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Holocausto

			Para Pedro Valdenir,

			Mestre e amigo,

			que partiu inesperadamente...

			Fim trágico de um amigo...

			De um amigo bom, humano.

			Humano no bom sentido,

			Porque a humanidade atual

			Virou besta-fera, cruel, temida,

			E os homens não mais estendem

			A mão amiga que ajuda,

			Mas a que fere, que tira a vida.

			Para onde caminhamos, aonde iremos

			Neste mundo triste, cinzento,

			Em que campeia a violência

			E os homens se agridem, ferem,

			E matam sem clemência?

			Oh, triste fado!

			Estamos entregues à sorte,

			A um destino infausto,

			Que não é de vida e sim de morte,

			E o inocente virá cordeiro,

			O cordeiro do holocausto.

		


		
			
Apresentação

			Nós pensamos viver em um mundo ordenado, rotineiro, onde tudo já é conhecido e não resta nada a descobrir. Um mundo sem novidades, sem mistério. Todas as coisas catalogadas, nos seus devidos lugares. É, nós pensamos...

			Um dia alguém nos convida para passar um final de semana diferente:

			Venha viver! Ver a vida de novo, maravilhosa, repleta de coisas novas! Encontre o portão para um universo mágico, pleno de encantamento, onde nada é cristalizado, tudo é possível! Procure o fabuloso mundo interior, tão rico e profundo! Sinta o prazer de estar vivo!

			E muitas coisas mais em um final de semana, mas que transcende as barreiras do tempo normal. Um “weekend” imenso, infinito, inesquecível.

			Será que tudo isso estaria à disposição de pessoas comuns, de indivíduos simples, como eu, como você?

			É o que tento relatar neste pequeno volume. Que procura transmitir uma certeza, a de que todos nós possuímos um enorme poder sem uso, adormecido, à espera de que alguém nos chame, para que assim despertemos para a realidade...

			Acorde, caro leitor! A vida o chama! Viva intensamente, cada hora, cada minuto, cada segundo! Sinta a força, o poder do pensamento, da imaginação!

			Viajemos juntos, voando no Tapete Mágico da Vivência e sintamos, plenamente, a Magia de Viver!
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O convite

			Fui chamado por meu amigo José Eugênio para uma vivência em seu sítio, durante um fim de semana. O grupo estava sendo formado e seria de trinta pessoas, no máximo. Afirmou que eu deveria participar, porque seria uma experiência maravilhosa, inesquecível. Minha esposa também foi convidada, mas estava com viagem marcada justamente nesse período e não pôde aceitar o convite. Fiquei interessado, contudo não assumi nenhum compromisso formal.

			Vivência! O que seria isso? Pelo nome parecia ter relação com vida, ato de viver. Provavelmente deveria ser alguma coisa nesse sentido. Consultei o dicionário:

			Vivência – s.f. – Estado do ser vivente; condições, estilo, experiência de vida. (Do latim: viventia, de vivens/entis, particípio presente de vivere.

			Minha interpretação estava certa. Vivência é o mesmo que viver. Pensei, que coisa sem sentido me convidar para viver. Afinal, o que é que nós fazemos todos os dias? Isso deve ser mais uma diversão de fim de semana. Reli o impresso que ele me dera, onde havia a figura de um homem, com os braços e pernas amplamente abertos, dando a impressão de uma estrela, cercada por ondas concêntricas ou campos de energia; no verso estava escrito o seguinte:

			Prazer e crescimento na dança da vida

			Uma jornada de reflexões, vivências e meditações, onde cada participante poderá se perceber como ser global e resgatar a sua alegria e gratidão pela existência, num processo de entrega e aceitação. Para que o prazer seja acompanhado de ampliação da consciência, enfocaremos a atenção como instrumento eficaz para o despertar e o crescer.

			Os trabalhos serão desenvolvidos durante um final de semana, numa chácara, facilitando o mergulho interior com a natureza e estabelecendo a conexão cósmica.

			O facilitador – PEDRO VALDENIR – vem se dedicando a trabalhos corporais, experiências com cristais e ao estudo e preparação do ser holístico nessa fase de transição para a Nova Era.

			Integração com a natureza, tudo bem, mas a tal “conexão cósmica”... Era algo grandioso demais para um simples final de semana. Achei muita pretensão e pensei que um pouco de modéstia não faria mal a ninguém. Eu conhecera Pedro recentemente, em Campos do Jordão, durante o IV FENEC –

			Festival Nacional de Música dos Empregados da Caixa Econômica Federal. Ufa! Que nome comprido o desse festival. Ele era um cara simpático, comunicativo, com o qual se estabelecia facilmente uma empatia. Eugênio estava concorrendo, representando Brasília, com a linda canção “Prelúdio ao Amanhecer”, magnificamente defendida por Jone Lopes, excelente cantor e maravilhoso violonista. Eu e Berenice participamos da caravana, dispostos a torcer por ele e, evidentemente, aproveitar para conhecer aquela belíssima cidade. Viajáramos no ônibus dos colegas de São Paulo, lotados na Matriz, e não no ônibus da turma de Brasília, no qual seguiu José Eugênio. Conhecemos Pedro durante a viagem, porém ao chegarmos a Campos do Jordão, Eugênio veio apresentá-lo:

			— Quero que vocês conheçam Pedro, o amigo de meu coração e meu Guru.

			Ri e estendi-lhe a mão.

			— Novamente, muito prazer. Luiz Vinícius, às suas ordens. Minha esposa, Berenice. 

			Pedro aderiu à brincadeira e apertou nossas mãos. José Eugênio ficou um pouco desconcertado.

			— Vocês já se conheciam?

			Respondi: 

			— É que nos conhecemos durante a viagem. Mas, realmente, gostei que você fizesse a apresentação. Tive muito prazer em saber que se trata de um amigo seu.

			Estabelecemos um contato dos mais cordiais com Pedro durante aquele fim de semana, na exuberante região da Serra da Mantiqueira, onde a natureza foi resguardada e a cidade soube crescer sem agredir o meio ambiente. Para mim, provavelmente, iria ficar nisso. Conhecimento casual que se desfaz rapidamente.

			Guru? Sinceramente, não me parecia. Era uma pessoa comum, simples, como eu, como você, como todos nós. Porém, tinha um rosto marcante, com longos cabelos castanhos, barba farta e anelada, olhos castanhos suaves, nariz reto e bem feito.

			Seu procedimento em nada diferia do nosso. Acompanhava as músicas do festival com interesse, bebia vinho e cerveja, passeava e se divertia pela cidade, fazia compras, enfim curtia Campos do Jordão e o IV FENEC.

			O Eugênio dissera que ele era um Guru. Essa palavra sempre teve conotação com Mestre Espiritual. Para mim, ele não parecia ser um Mestre. Eu sempre os representei mentalmente como indianos, magros, ascéticos, pairando sobre o mundo normal, transmitindo seu conhecimento a pouquíssimos iniciados, formados ao longo de uma vida de meditação e disciplina. O Pedro não, ele era muito simples, volto a dizer muito comum, para ser um autêntico Guru. Deveria ter algum conhecimento esotérico, que fascinara o Eugênio, neófito no assunto, porém eu não iria à sua onda com muita facilidade. Eu já vinha lendo livros místicos há vários anos e tivera algumas experiências fortuitas. Agora me penitencio:

			Como estava enganado!

			Deixemos de lado os bons dias de Campos do Jordão e voltemos à Vivência. Berenice veio do serviço com um recado do Eugênio. Ela é empregada da Caixa Econômica Federal. Eu já fui, estou aposentado.

			— O Eugênio disse para não deixarmos de ir a uma palestra do Pedro, que vai ser no restaurante natural – Amor à Natureza – na Asa Norte, terça-feira, às dezenove horas. Ele vai falar sobre um trabalho ou um curso, não sei ao certo, que vai ser realizado neste fim de semana.

			Perguntei:

			— O que você acha?

			— Penso que devemos ir. O Pedro é muito simpático e o Eugênio é nosso amigo.

			Assim, na terça-feira, lá estávamos, confesso que com a curiosidade aguçada, aguardando as informações. Perante um razoável número de pessoas, Pedro começou sua explanação. Falou que o homem moderno se encontra perdido, divorciado de sua real identidade cósmica; reconhecendo somente o plano físico e desconhecendo os demais planos; sem saber que existem outros corpos além do corpo material; sem se identificar com as Forças Cósmica e Telúrica; e outras coisas nesse gênero.

			Nota: Força Cósmica e Força Telúrica são forças que emanam do Cosmos e da Terra, respectivamente.

			A palestra foi interessante. Finda a mesma, ele informou:

			— Quem quiser participar desse workshop faça sua inscrição com a Margarida, que também será a responsável por nossa deliciosa alimentação natural.

			Berenice se desculpou:

			— Pedro, infelizmente eu vou quinta-feira para Guarapari. Já estou com a passagem comprada. É pena, porque eu gostaria muito de participar.

			Ele sorriu e a abraçou, dizendo:

			— Fica para outra vez, Berenice. Você terá outras oportunidades. Aproveite bem a viagem e viva intensamente o seu passeio. No momento, é isso que importa.

			Perguntou-me:

			— Você também vai viajar?

			— Não, Pedro. Eu vou ficar. Pretendo participar do seu trabalho.

			Recebi um pequeno questionário, que deveria ser preenchido até o dia seguinte, onde eram solicitadas algumas informações sobre a vida do interessado. Como é do meu feitio, não resisti a uma pequena brincadeira. Onde era perguntado – com quantas pessoas convive em sua residência – respondi:

			“Esposa, duas filhas, um genro, um empregado, gatos e cachorros”.

			Será que errei ou, realmente, deveria acrescentar esse final sobre os animais? Afinal de contas, eles não são humanos, mas também são seres em evolução.

		


		
			
A rocinha do Eugênio

			Alguns de nós, inclusive eu, não sabiam como chegar ao sítio do José Eugênio, denominado Rocinha. Marcamos encontro na Ponte da Bragueto, no início do Lago Norte, de onde ele nos guiaria até a sua chácara, na verdade uma pequena fazenda. Hora do encontro: dezenove horas. Impreterivelmente! Com uma pequena margem de atraso, é lógico, afinal somos todos brasileiros.

			Antes eu passara na casa de Isabela, na 710 Sul, que iria comigo e, por volta de quinze para as sete, estacionei em um terreno, próximo à ponte, junto a um ponto de ônibus. Pouco depois chegou outro carro com mais duas participantes: Noêmia (minha futura e muito querida guia de cego) e Rita, que não vi bem, porque não saiu do carro. Sete horas, sete e quinze e nada. Pontualmente, às dezenove e trinta horas, como não fora combinado, chegou José Eugênio. Aliás, nesse negócio de combinação, eu gosto de citar o que dizia um amigo, já falecido:

			“Muito bem, minha gente! Tudo combinado e nada resolvido!”.

			Querido Joel, onde quer que você esteja, continue rindo para a gente e nos divertindo, como sempre fez em sua passagem terrena.

			Meio encabulado José Eugênio se desculpou e seguimos em caravana de apenas três automóveis, porque os demais foram antes, guiados pelo Pedro. Paramos no Posto Colorado, na Estrada de Sobradinho, para reabastecimento de um dos carros e eu aproveitei para comprar algumas pamonhas de milho verde. Seguro morreu de velho. Eu nunca gostei muito de comida vegetariana e não conhecia a tal Margarida, nem magra e nem gorda. A sua comida para mim era uma incógnita e eu tinha quase certeza de que não deveria ser grande coisa. Ledo engano. Novamente dou a mão à palmatória. Do Posto Colorado, por uma ótima estrada de asfalto, à sua direita, seguimos em frente até uma das inúmeras estradas de terra do Distrito Federal, muito boa por sinal. Só que eu seguia na rabada do cortejo e comi poeira pra valer. Não adiantava diminuir a velocidade, porque não havia nenhum vento, nuvens finas de pó ficavam pairando no ar e cobriam meu carro com sua carícia sufocante, camuflando meu velho Caravan. Um “delicioso” trajeto – Eugênio pra frente, Rita pra frente e poeira pra trás. Rita teve mais sorte do que eu, porque só comeu poeira de um carro. Finalmente, chegamos ao portão de entrada da Rocinha. Aqui um parêntese – o que a chácara tem de bonita, tem a estrada de esculhambada. Parece até que a Guerra do Iraque passou por lá, com direito a tudo em matéria de estrago: buracos, buraquinhos, buracões; valas, lombadas, pedras; etc. e tal. Acho que José Eugênio deixa a coitadinha assim de propósito, para defender seu paraíso particular da invasão de intrusos e conhecidos indesejáveis. Quem vai lá uma vez, pensa duas vezes na segunda. Mas a mim ele não intimida não. Da próxima vez, eu irei de helicóptero. Felizmente, conseguimos chegar sem maiores incidentes, após essa verdadeira corrida de obstáculos. Estacionamos os automóveis ao lado de uma casa deliciosa, típica de fazenda, com uma grande varanda, redes e tudo. Estávamos sendo ansiosamente aguardados para que Pedro pudesse dar início aos trabalhos. Puxa! Que sufoco! E eu que havia pensado em descansar um pouco, deitar numa daquelas redes confortáveis e chamativas. Que pena! Não ia dar. Eu tinha levado algumas mudas de árvores para Eugênio e o chamei:

			— Veja que belas mudas eu trouxe. Quatro de pinheiro, quatro de ingá do Amazonas. Cumpri minha promessa.

			— Custo a acreditar! Araucária aqui em Brasília... E cresce mesmo?

			Respondi com a feliz convicção de proprietário de algumas árvores bem grandes:

			— Cresce rapidamente. Em cinco anos você terá belíssimos exemplares do pinho característico do sul de nosso país. É só defender das formigas.

			Eugênio pensou um pouco e disse com aquele seu jeitão tranquilo:

			— Vou mandar plantar logo, na frente do sítio, que a partir de hoje, em homenagem a tão maravilhoso presente, passará a se chamar Sítio das Araucárias. 

			Atenção galera! Acabou a Rocinha. Também isso é nome de sítio mambembe. Agora o nome é muito mais sonoro. Parece até título de filme americano, um legítimo “far-west”. Vejam só:

			“O Último dos Moicanos”, “Cimarrom”, “Ponderosa”, “Sítio das Araucárias...”.

			Eugênio perguntou:

			— E essas outras plantas, o que são?

			— Ingá do Amazonas, dá uma fava comprida. Gosta muito de água. Plante na beira do rio.

			Eugênio chamou seu caseiro. Aliás, caseiro não, isso era coisa de Rocinha. Mudou o nome também. Agora é capataz. Vou repetir:

			Eugênio chamou seu capataz, um caboclo simpático, e recomendou:

			— Seu Sebastião, trate bem dessas mudas. Os pinheiros, eu gostaria que o senhor plantasse hoje mesmo, nas covas que mandei preparar lá na frente, perto da entrada. As outras o senhor pode plantar amanhã, em um local bom, na beira do rio.

			Tarefa cumprida, dirigi-me para o interior da residência, muito bem dividida e bastante confortável. Estava louco para chegar à cozinha. Queria ver a comida, a tal “deliciosa alimentação natural”. Deixei minha bagagem em um dos quartos e fui imediatamente para um dos locais mais importantes de toda fazenda que se preza. Ampla, clara, ventilada, ocupando todo o final da casa e, imaginem só, com fogão a lenha, bonito, aceso e funcionando mesmo, como na casa de minha avó. Que saudade! O aspecto da comida era ótimo. Margarida é uma cozinheira nata, que trabalha com amor e alegria, sempre rápida, risonha e satisfeita. É lógico que ela coloque o melhor de si em algo que faz com tanto gosto (sem qualquer intenção de trocadilho). Voltei ao carro para apanhar minhas humildes pamonhas.

			— Tome, Margarida. Faça a multiplicação das pamonhas.

			Ela agradeceu, pegou os embrulhos de palha de milho verde e as cortou em pequenos pedaços, anexando minha pobre contribuição ao farto repasto.

			Ela avisou:

			— Olha, gente! Aqui não vai ter esse negócio de machismo. Depois do jantar cada um lava o prato, copo e talheres que utilizou. Minha tarefa é só cozinhar.

			Papo furado, conversa para inglês ouvir, ou melhor, para alemão ouvir, porque no grupo tinha um gigante catarinense, chamado Helmut, descendente da valorosa raça germânica. Após a refeição, ela lavou tudo sozinha, dispensando ajuda. Nos outros dias, realmente, nós resolvemos dar uma colher de chá e todos colaboraram nos trabalhos domésticos. Eu mesmo lavei muitos pratos, talheres, copos e panelas e ainda sacudi e dobrei a toalha de mesa. Aliás, eu estou cansado de fazer isso em casa e não me importei com essa tarefa. Depois de aposentado, é comum a gente fazer esse trabalho. Minha mulher que o diga. Eu brinco, dizendo que é a minha terapia diária. Isto é, ter a pia na barriga.

			Pedro chamou. Os trabalhos da Vivência iam começar.

		


		
			
A meditação da montanha

			Fomos para outra construção, perpendicular à primeira, onde havia um vasto salão, de uns cem metros quadrados, aproximadamente. Espalhados pelo chão, diversos colchonetes, a maior parte junto às paredes. Entramos na sala e fomos logo sentando neles. Pedro mandou que ficássemos de pé. Começamos um exercício de respiração ritmada, comandado por ele. Ao mesmo tempo em que respirávamos, ele recomendou que limpássemos a Mente de quaisquer pensamentos negativos, frustrações, condicionamentos, que certamente interfeririam com o trabalho que iria ser realizado. Ele disse:

			— É importante abrir a Mente, estabelecer um canal de comunicação livre e desimpedido, através do qual o Poder Cósmico possa se manifestar. Fizemos esse exercício durante algum tempo, não sei quantos minutos, enquanto eu pensava:

			Respirar é fácil, algo mecânico, é só seguir o ritmo. Mas esse negócio de abrir a Mente eu não sei como funciona. Em todo caso, vou pensar que estou me desfazendo de todos os maus pensamentos, das formas negativas, guardando só o que há de bom em mim para o trabalho.

			E assim fiz. Será que teria dado certo? Após esse exercício de respiração, fizemos o de esvaziamento, que consistia em inspirar profundamente e depois soltar o ar de uma só vez, repentinamente, dobrando o corpo bruscamente.

			Passamos para a segunda etapa, que Pedro denominou “Bate-papo”. Sentamo-nos, agrupados, nos colchões e ele passou a explicar a finalidade daquilo que estávamos começando.

			— Isto é o início de algo muito sério. Vamos trabalhar duramente. Cada qual terá de dar o máximo de si, com dedicação, amor e persistência. Faço uma recomendação muito importante. Procurem não divagar. Estejam sempre atentos à sua própria experiência, como se vocês se dividissem em dois, o que faz e o que observa. Repito, é muito importante a função de observador de si mesmo, pois, se assim não for feito, será muito comum a divagação, o flutuar da Mente longe do objetivo colimado. Nesse caso, ao invés da meditação profunda, o fruto cobiçado que desejam colher, obteriam apenas sonhos vagos, nada mais. Já falei sobre o que pretendemos realizar nesta Vivência, durante a palestra de terça-feira no restaurante e, também, no folheto que lhes foi dado. Quem desejar pode fazer qualquer pergunta.

			Os participantes não se fizeram de rogados. Metralharam o Mestre com uma sucessão de perguntas, as mais variadas. A todos ele respondia com atenção e paciência. Eu perguntei:

			— Pedro, eu nunca participei de nenhum grupo de trabalho no campo místico. Possuo algum conhecimento esotérico, adquirido através de muita leitura, mas é só. Tenho duas indagações:

			Primeira, esse grupo não é adiantado para meu atual nível de conhecimento?

			Segunda, com a idade que tenho, cinquenta e nove anos, posso participar de todos os exercícios sem correr perigo e sem atrapalhar a turma?

			Ele respondeu sem hesitação.

			— Fique tranquilo. A idade não importa desde que você goze saúde e isso não lhe falta. Sem querer lhe agradar, você não aparenta a idade que tem; se eu não soubesse, dar-lhe-ia no máximo quarenta e poucos anos. Quanto ao grau de desenvolvimento, todos estão mais ou menos no mesmo nível seu, alguns mais, outros menos adiantados. Ao final da Vivência, todos teremos nos elevado um pouco, inclusive eu.

			Findo o lance, não havendo mais perguntas, ele comandou:

			— Vamos trabalhar, minha gente. Agora iremos realizar um exercício muito importante, de relaxamento do pescoço, ombros e pélvis, com a respiração apropriada. Isso é feito porque esses são os locais onde o corpo humano acumula mais tensões. Eu vou mostrar como é. Sigam-me. É fácil.

			Nota: Exercícios com o pescoço, ombros e quadris.

			Fizemos o trabalho durante algum tempo, talvez uns dez minutos e a seguir ele mandou que nos sentássemos nos colchonetes e meditássemos, durante oito minutos, sobre o que éramos na vida, o que fazíamos realmente. 

			— Somos todos atores – disse ele. Cada um de nós representando múltiplos papéis, vivendo inúmeros personagens. Pensem bem nisso, quais os papéis principais que vocês representam hoje. É importante frisar, no tempo presente, não no passado. O que vocês representaram não importa mais, porque a peça acabou. A que vale de fato é a que está sendo encenada neste momento. Meditem nos seus personagens atuais com firmeza, procurando não divagar. Concentrem-se. Oito minutos.

			Cumprimos sua ordem e o grande salão mergulhou num silêncio total. Comecei a sentir o mundo como um palco, onde eu era um ator de múltiplas personagens, como um Chico Anísio ou um Jô Soares da vida real. Minha vida foi desfilando à minha frente. De alguns papéis gostei, de outros não, mas todos estavam lá. Eram minhas personagens. Terminou o tempo. Ângela, a doce e amorosa coadjuvante de Pedro, distribuiu canetas e pedaços de papel. Havia, também, outra Ângela, negra, magnífica, com toda a beleza e altivez de sua raça. Eram duas Ângelas. Que sorte a nossa, dois anjos em nosso pequeno grupo. Pedro pediu:

			— Vocês já viram seus personagens. Cada um de vocês tem oito pedaços de papel. Escrevam um personagem em cada papel. Os oito que vocês julgarem que são os mais importantes.

			Fizemos o que foi pedido. Pedro perguntou: 

			— Todos já terminaram? Então, coloquem esses oito papéis em ordem de importância e guardem muito bem. Em seguida, também durante oito minutos, vocês farão uma meditação muito interessante, que denominei “Meditação da Montanha”. Cada um de vocês vai imaginar uma montanha. A sua montanha. Nos mínimos detalhes. Com tudo que tiver. Vegetação, animais, pedras, pessoas, casas, qualquer coisa. A montanha é de cada um de vocês, a sua montanha pessoal e pode ter o que a Mente desejar. Pensem na montanha. Concentrem-se. Volto a lembrar sobre a função do observador. Não se descuidem.

			Tentei fazer o que fora determinado. A princípio nada consegui. Então, procurei visualizar montanhas que conhecia. Lembrei-me de três: O Monte Tabor, em Israel; o Matterhorn, também conhecido como Monte Cervin, nos Alpes Suíços, do qual havia visto uma bela foto recentemente; e uma pequena montanha da Serra da Mantiqueira, perto de Barbacena, numa reserva estadual denominada Serra do Ibitipoca. Eis o que aconteceu.

			A primeira montanha se estendia à minha frente, semelhante ao Monte Tabor, relativamente baixa, com uma grande extensão plana em seu topo e coberta por um espesso capinzal, quase da altura de um homem. Tentei me aproximar dessa montanha três vezes e em todas elas deparei com um vulto masculino, na flor da idade, forte, espadaúdo, com cabelos negros, longos, barba espessa, trajando uma túnica branca, com um enfeite azul no sentido diagonal, uma tira, como a faixa na camisa do Vasco da Gama. Ele vinha sempre ao meu encontro vigorosamente, rompendo a relva, como se dissesse: “Afaste-se intruso! Esta montanha é minha”. Desisti, é lógico.

			Tentei o Matterhorn, onde estive em 1982. À minha frente surgiu a imagem da magnífica montanha, em toda sua imponente beleza, coberta com seu eterno manto branco. Estremeci. Ela era muito forte para mim. Além do mais, árida, só pedra e neve. Não era a montanha que eu desejava. Afastei-me outra vez.

			Dirigi meu pensamento para minha terra natal. Há muito tempo, acho que foi por volta de 1972, fui com meu irmão Ubirajara, sua esposa e diversos amigos acampar na Serra do Ibitipoca, durante a Semana Santa. Lá existe um pico que, visto de longe, parece um perfeito seio de mulher, rijo e pontudo. De mulher nova, é claro. Fiquei com vontade de atingir seu cume. Era longe. Ninguém quis me acompanhar. Fui sozinho, armado apenas com um afiado facão, com receio das onças suçuaranas, amarelas, que abundam na região. Uma longa caminhada, trilha acima. Enfim, cheguei. Que raro privilégio! Estava num pico tão pequeno, que bastava girar para que minha visão abrangesse os 360 graus do horizonte longínquo. Naquele instante, senti-me no centro do mundo, em perfeita comunhão com Deus e com a Natureza, coisa que só acontece raramente na vida das pessoas. Passei longo tempo meditando, olhando a sucessão de montanhas, vales e lugarejos. Rezei, agradecendo pelo presente magnífico que eu estava recebendo naquele momento. Talvez, se outras pessoas tivessem me acompanhado, eu não teria estabelecido um contato tão intenso com tudo. Graças a Deus! Orei mais uma vez e despedi-me com enorme saudade daquela montanha, que talvez nunca mais voltasse a ver. Essa deveria ser a minha montanha, só poderia ser ela. Pedi-lhe socorro e ela apareceu. Linda, suave, coberta de vegetação; habitada por bichos, os mais diversos e insetos, muitos insetos. Ela era minha; ela era eu; eu era seu pico; eu e a montanha éramos um só; um só corpo, carne e pedra, juntos, unidos. Encontrara minha montanha. Melhor dizendo, eu também era a montanha. Ela terminava em mim. Não há sentido em dizer que ela era minha ou que eu era dela. Eu era a parte que faltava para que ela fosse perfeita. Que sensação deliciosa. O vento acariciando meu rochedo, farfalhando as árvores. Os bichos comendo, voando, se amando, aninhando-se em minhas reentrâncias, correndo em minhas encostas, pousando nas árvores. Eu/Montanha...
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